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ASSiajSTATUFlAS
WÓPã da capital IS^OOO

CORRESPONDENTE EM PARIZ. -
Tar a annunciose reclames ri® ^Estado do
^Espirito-Santo.— Sr, albert fiorette —
fi(ue Caum*rtin n. 61

Dr. Cerqueira Lim
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MEDALHA de OURO

DA AOADUIA NAOIONAL

TV/T f>

MEDICO

AVISOS ESPECIAES-

SEGUROS DE VIDA. - Ob-
tém-se na agencia da afamada e
poderosa companhia Nen>*York
Lifè Insurance, á rua do Com-

I merçio n. 3i, escriptorio. Dá-se
informações e quaesquer escla-
recimentos.

Consultório á rua Duque de Caxias n. 70
Consulías das 11 horas da manhã até 1 hora da tarde

Chamados a qualquer hora.

Especialidade—moléstias internas.
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ACCEITA CHAMADOS PARA FORA DA CIDADE
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GRAME HOVJMDE

RESIDENCIA-rua de S- Bento (chácara) esquina da rua do Rosário
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DO de BACALHAO
Mui agradável, nâo deixando percebero menor m&o gueto
Atacado, 6. POPP, 50, Bonl* de Strasbosr|

em PARIZ

5

Chitas -em creíone som-
breadas. c trançadas, pa-(Irõesiiileirarncntcnovos.

Na Casa Verde.
Cruz ft Irmão.

s
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Desde maíside sessenta annos este reme-
dio maravilhoso acha-se em uso, e durante to-
do este tempo nao deixou de effectuar uma
cura. De facto, nunca deixa de curar, Tem-
se muito empregado como um purgativo inno-
cente, expulsando do systema muitos vermes,
quando nâo se suspeitava a causa da doença.

Tem-se recibido milhares de testemunios
de médicos e outros, certificando sua effícacia
marvilhosa. Griíiíada, Miss.

Illmos, Snrs :—Durante vinte e cinco an-
nôY- tenho exercido a profistálo de medicina e
nuncia encontrei um remédio para vermes tjj.o
effícaz: que o Vermifugode B. A, Fahnestoclf.
No caso» de adultos faço uso delle ás vezes
para remover calomelano, tomado a noite pre-
via, e muitas vezes resultam disto evacuações
biliosas e vermes. Não uso de outro vermi-
íugo no exercício de minha, profissão.

W. M, íUwkins, M.D.
Examine-se cuidadosameiJte e veja-se que

seja de "B. A.." para evitar &e p.Qmpraj?(?m
imitações.

1 11 , _—iiiii

de. ÓLEO PURO
-DE-

FIGADjO de bacalháo
COfS

DE CAL E SODA.
Tão agradável ao paladar como o leite.

/ 1

O grande .remédio para a cur&
radical dl TÍSICA, ESCBOFULÀ,
AlOSM^A, KACHITIS, D&
Bl.EiIÍ)AÍ)E EM GERAL e todas
as enfermidades coiasumptivas,
tanto nas crianças como nos
adultos.

Nenhum medicamento, zíê hoje
descoberto, cura as moléstias do
peito s vias respiratórias, ou res-
tabelece os débeis, os anêmicos e
os escrofuiosos com tanta rapidez
como a EmuLsão de Scott

A venda na* principaes boticas q
drogarias. ti

ADVOGADO

l ?• v. s. (150-36

Cortes de casemira
Recebemos um grande e varia-

do sortimento n'este artigo, e
vendemos por preços baratos.
Já se vê...

Casa Verde
Cruz ít Irmão.

¦6ffll ALAMBIQUEímm
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S Y S TEMA. DE&OY
Píiiii disiillur VüIhis. Bagaços, Cidrafi,'* (Uniu üj Assucar, Melaço, Mel,Plantai,
FriifUs iMiiiíiesijiicrcumosematerias

( — v„a -.,.—UJtf*; y.níí siiiiilíis iToduz.com una única
operacHo, Aoua iírdiata', iHurr,,,,!.!:. de qualidade superior.
PEftüENO ALÃMB.QüE pai\i mti%i b iliítillaçõeí do Amadores.

Apparellws cie ütsúMcão continua e de codificar
Systúma DEROY. >
SEROYIllsaiaé, Cons:.r> duTiiíâlrd,7?,75.Míftren»lI»lPABÍ'
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LARGO DE SANTA LUZIA N- 2
í H1SORIPTORIO Hl R.H38IDH33STOIA )

Pôde ser procurado das 8 1/2 ás 10 da manhã
todos os • dias. Após essa hora só trata

sobre assumpto de sua profissão quando houver
urgência ou fôr inadiável o caso.

VICTORIA
¦ „' pwajBBggÉSPWSSaS

 CARNE, FEBRO e QUINA
0 mais lortifieante dos Alimentos aluado aos Tônicos mais reparadores.

VINHOferr
wtt^ B^TR^UIPO PU TOPO? OS PRINCÍPIOS SOLÚVEIS PA QABNES

CAiilíiG. ferro e ttviÜVÀ! Csz annos de AxitÒ constante c as dfflnnacões

o vtgore puresa ao sangue ompoprepiaOt ft vur o u mwmui viçai.
Venda por grosso,m Paris.na Pliarm* de J. FERRÉ.r.í\ic,iitilieu,102 Successor dó AR0UD

. BHTA I9DAI.UBNTB A VENDA EM TODAS A3 PRINCIPAES PUAKMACÍÃ8 DO BSTllÀnGEÍRO.

o nome
ti a assignatura

MARAVILHA GÜRAT1VA
DO CELEBRE'

Ú Wnpip % IVova-York
| AÜAIVDRI.: MMUVILHA. DO SÉCULO.

:.y
A M a^uiiBsia Curativa é remédio

prompto paro. as Pisaduras.Machucaduraa.
Contusões, Toreeduras, Cortaduras ouLacerações. Alhvia á dôr, estanca o san-
g-ue, Faz parar a inflammaçiío reduz a in-

| chação, tira o descorainento, o íKí sarar a! ferida como por encanto,

j A MarawÜin' Cnrativ» ó alliviol p rompto e curara pida para Queimaduras.
I Escaldadura e Queimadura do sol, eó'superior a qualquer outro remédio.'

A MaraviBlia Curativa é impada-vel para todas as Hemorrliao-ias seja do Na-inz, das Goníyivas, dos Pulmões, do Esto-
| mago ou as Hemorrhoidas ou Almorreiraas
; — cura sempre e nunca falha.': 'A 

Maravilha Curativa é um ali-
I vio prompto para Dôr de Dentes, de Ouvi-
| ao, da Face, Inchação da Face e Neyraigiá.

A Maravilha Curaíiva é o recurso
| prompto e precioso para Dores Rheumati-cas, Aleijão, Dôr e Rigidez nas juntas ouí emas.

A Maravilha Curativa é o grandeiremediopara Esquinencia, Angina,Amy-; gdalas inchadas ou inflammadàs - sem-
; pre seguro, sempre effícaz.

A Maravilha Curativa é de muito¦ valor como mjecção para Catharro, a Leu-
,corrheaou as Flores Brancas e outros

:(Cornmentos debilitantes.
A Maravilla Curativa é impada-vel para curar Ulceras, Chagas àntiéasApostemas, Panaricios, Caifos, Sas'Joanetes e Tumores. ^'"™
A Maravilha Curativa é remédio

prompto para Diarrhéa simples e Di-arrhea chronica.
A Maravilha Curativa é excellen-te nas Estrebarias e Cavallaricas e paralorceduras, Dores, Pisaduras o Esíbladu-ras, Contusões, Lacerações, etc.

ESPECIALIDADE DO DR, HUMPHREYS
Memedios Específicos,

Ungnento Mísravilhoso,
atemedias ^yphiliticos,

ttc!tic(Ii<)s Veterinários
O Manual do dr.Humphrys é de 114 pagi-nas sobre as enfermidades e modo de eural-as se dá grátis, pede-se ao seu botica-no ou a

HI7SIPHRETS' NEDICIIVE CO.,
109 Fulti>n Street. KEW YORK.

A Maravilha Curativa, acha-se devida-mente approvada pela exma. Inspectoria
tiw&l de Higiene do Brazil.

$3^ AVISO — A MARAVILHA CURAriVA
BD HUMPHREYS, ESPECÍFICOS VETERINÁRIOS
e uão veterinários, unguento de humame-
lis, etc, etc. encontram-se em grande
porção no deposito especial de F. Paula de
Fraitas, rua das Ourives n. 32 A Rio de
Janeiro.

( Dão-se manuaes explicativos e enviam-
se pelo correio a todos que podirem.)

lVesta capital
PHAHMACiA AGÜIRR£«

1. v.s.
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A Transformação do Governo
Local nos Estados-Unidos

POR

EMÍLIO DE LAVELEYE

( Vid o n. 2133 )

Para poder-se coraprehender as novas
tendências da democracia na America, é
mister considerar, não as mudanças intro-
duzidas na Constituição federal, que são ra-
rissimas, mas as modificações das constitui-
ções dos estados, que são muito frequen-
tes, sobretudo nos do Oeste. Conforme nos
ensina o sr. Hitchesck, no seu livro tão
instfuctivo, Stttdy of amertcan st ate con-
stitutions (>), desde 1776 têm-se adopta-
do io5 constituições novas e mais 214
emendas constitucionaes.

A duração media de uma constituição é
de trinta annos.

Nos estados da Nova Inglaterra, onde o
tspirito tradicional dos puritanos conservou
mais acção, as mudanças são menos fre-
quentes.

Assim, o Massachusetts vive ainda com a
sua constituição de 1780; o Connecticut,
o Rholle-Island e o Maine modificaram a
sua, apenas uma vez ; o Vermont e o New-
Hampshire duas vezes somente.

As constituções e as leis dos estados par-
ticulares têm para o cidadão uma impor-
tancia muito maior que as do governo fe-
deral •, porque as primeiras entendem inces-
santemente e na sua vida de cada dia, com
os seus direitos civis e políticos, ao passo
qua as segundas se referem antes as rela-
ções da confederação com o extrangeiro
ou ás dos estados particulares entre si.

Nas modificações d'essas numerosas
«onstituições o sr Bryce observou duas
tandancias, apparentemente oppostas, mas
oriundas de um mesmo sentimento de des-
confiança para com os deputados : de um
lado augmentaram a auctoridade do poder
executivo, representado pelo governador ;
de outro lado, fizeram intervir mais direc-
tamente o voto popular.

Assim, a principio, julgariam offender a
soberania do povo dando ao executivo o
direito de recusar sua sancção ás leis vota-
das pelas câmaras. Pouco a pouco, como
já o dissemos, o veto foi concedido ao go-
varnador em todos os estados, á excepção
de quatro.

A duração de suas funcções foi prolonga-
da, e as retricções á sua reelegibilidade fo-
ram quasi todas supprimidas. Os juizes tam»
bem são nomeados pòr um tampo mais lon-
go, e saus ordenados foram augmantados.
Outr'ora elles eram muitas vezes escolhi-
dos pelo parlamento; hoje, quando não são
alaitos pelo suffragio universal, são desi-
gnados pelo governador.

D'onde provém essa tendência geral para
augmentar as prerogativas do executivo,
tão opposta, ao que parece, ao espirito de-
mocratico ?

Provém em primeiro logar, da que o go-
?ernador eleito pelo corpo eleitoral de todo
o estado é muitas vezes um personagem
considerável, conhecido a que gosa da es-
rima publica.

Em segundo logar porque tem-se reco-
nhacido que no domínio da politica, como
no da industria, nada é tão efficaz pata
obter bons resultados como a responsabili-
dade.

O governador age debaixo das vistas de
todos, sabe que elle será o único responsa-
vai pelas deliberações que tiver tomado ;
ao passo que as decisões das câmaras, par-
tindo de uma maioria collectiva, escapam
muitas vezes ao veredictum da opinião pu-
blica.

A outra mudança digna de nota é a que
consista em fazer intervir directamente o
povo na confecção das leis. Chegou-se a
asse resultado por vários modos, e princi-
palmente por meio de um methodo todo
inglez e que se denomina local optton ( a
opção local), quer dizer que se delega aos
habitantes dos diversos districtos o direito
da decidir si elles adnvttem nos mesmos
districtos a applicação de certas leis.

E' este um excellente systema, primeira-
mente porque a situação differente de cada
circumscripção não admitte a applicação de
uma regra uniforme ; era segundo logar,
porque certas medidas não são realmente
efficazes senão quando têm a opinião pu-
blica a sau favor.

Nos paizes que soflreram a influencia da

(1) Na Europa tudo quanto diz respeio
to ao governo da grande republica tem
sido objecto de numerosos e excellentes es-
tudos ; maa o que se refere aos estados
particulares, sendo de mais difficil accesso,
foi despresado, execepto pelo sr. Boutmy,
4úa tornou saliente toda a sua importan-
lia.

revolução francesa e áo império, requer-se
que regulamentos idênticos sejam postos
am vigor por toda a parte, n'uma aldeia de
cem habitantes, como era qualquer cidade
que conte em seu seio centenas de mil ai-
mas; tanto no norte como no sul, nos can-
toes os mais atrasados, como nas mais ade-
antados.

Apresentarei alguns exemplos da (opção-
local). A lei sobre o ensino primário na
Inglaterra não determinou o ensino obriga-
torio para todo o paiz: cabe a cada locali-
dade resolver si ella quer ter uma commis-
são escolar (School 

'Bcard) e si entende
conveniente impor aos pães o dever de
mandar os seus filhos para a escola. Quan-
do porventura se trata de crear uma biblio-
theca communal [free library) e Je esta-
belecer para este fim ura imposto especial,
a questão á sujeita aos votos dos habi-
tantes; e recentemente, em Glasgow, o
projectq de fundar uma d'essas bibliothecas
foi repellido por 28,946 não, contra 22,755
sim.

A' maioria dos eleitores compete tam-
bem decidir si convém conceder licenças,
em um districto dado, para a venda de be-
bidas alcoólicas. Nos Estados Unidos sub-
ractteu-se assim ao Yoto pupular a questão
de saber, aqui, si o ensino deve ser intei-
ramente gratuito, e a maioria dós estados
opinou pala afBrmativa; ali, si a venda das
bebidas espirituosas deve ou não ser pro-
hibida no estado de New-York, si os objec-
tos fabricados pelos detentos poderão ser
vendidos em concurrencia com a industria
privada.

Já mostrei n'esta Revista (1) que o regi-
men plebiscitario foi suecessivamente intro-
duzido em todos os cantões suissos, salvo
no de Friburgo : todas as leis, todos os re-
gularaentos de ordem geral e principalmen-
te toda>a despesa nova, devem ser ali rati-
ficadas pelo corpo eleitoral completo, vo-
tando ad referendam, sim ou não.

Nos Estados Unidos, os tribuuaes de jus-
tiça dicidiram, por diversas vezes, que a
legislatura, sendo investida do poder dele-
gado de confeccionar as leis, não pôde ce-
der assa prerogativa a nem-um outro corpo
político, nem mesmo ao corpo eleitoral.

Houve, portanto, necessidade de recor-
rer a um outro meio de appellar para a von-
tade popular. Esse meio, que se pode cha-
mar o systema plebiscitario americano,con-
siste em introduzir na constituição as pre-
scripções que têm de ser consagradas paio
povo. Semelhante methodo assemelha-se,
debaixo de um outro ponto de vista, ao re-
ferendum suisso, porque a emenda con-
stituicional é em primeiro lugar discutida e
approvaáa pela legislatura, onde; muitas ve-
zes se exige uma maioria de dois terços,
e depois submettida á votação directa de
todos os eleitores dos estados.

A conseqüência d'esse procedimento é
que as constituições doj estados da União
Americana sao muito differentes das que
estão em vigor na Europa e que só contam
dous grupos de disposições, as primeiras
consagrando direitos essenciaes dos cida-
dãos, e as segundas fixando as formas de go-
verno. Nas constituições de estado na Ame-
rica, encontram-se reguladas muitas materi-
as que, em outros paizes, são objectos de
leis ordinárias ; assi.n o regimen das sue-
cessões e contractos, os detalhes do direito
administrativo a da organização judiciaria,
o systema da administração dos caminhos
de ferro e dos bancos, a ereação das com-
missões e dos fundos escolares, a formação
de um ministério especial para a agricultura,
para o trabalho [<Labour 93ureau), para os
canaes, a fixação dos vencimentos de cer-
tos funecionarios, etc. Muitas vezes objec-
tos de minima importância acham-se con-
signados em artigos constitucionaes.

Assim, algumas constituições determi-
nam de que modo deve ser feito o forneci-
mento do carvão de pedra necessário para
aquecer o edifício onde funeciona o parla-
mento ; outras, quanto se deve pa?ar pela
armazenagem do trigo nas docas.

No Wisconsin compete aos eleitores de-
cidir, votando ffianks ou no 93anks, si os
bancos poderão constituir-se em forma de
sociedades commerciaes.

No Minnesota, « os fundos destinados a
melhoramentos internos» não podem ter
nem-uma applicação senão depois de pre-
via ratificação por uma maioria de eleitores
que façam parte da eleição geral annua.

Coforme observa o sr. Bryce de que co-
lhi todos esses detalhes, o plebiscito tira
n'este caso á legislatura o exercicio da mais
essencial das suas funcções: a applicação
dos recursos financeiros da nação. D'esse
expediente, que faz regulamentar pelas
constituições aquillo que deveria sêl-o pe-
Ias, leis resultou que o texto d'esses pactos
fundamentaes avoluma-se a cada revisão
e tende a tomar proporções desmarca-
das.

Assim, a primeira constituição de Virgi-
nia, que data do anno de 1796, tinha ape-

• 1

nas quatro paginas; a de i83o já contava
sete e a de 1870 trinta e duas.

A constituição do Texas de 1845 tinha
dezeseis, a de 1876 trinta e quatro ; a da
Pensylvania tinha oito em 1776 e vinte e
cinco em 1870; a do Illinois dez em 1818,
vinta cinco em 1870.

Os Americanos recorrem cada vez mais
a esse singular systema, porque verificaram

que as leis preparadas por uma conven-

ção especial, em forma de artigos consti-
tucionaes, e depois votados pelo povo, são
melhores do que aquellas, que são adop-
tadas pelas legislaturas ordinárias.

As convenções que elaboram essas emen-
das ás constituições são compostas de*ho-
mens mais habiíitados do que as próprias
câmaras. Elles deliberam sob as vistas do

publico, cuja attenção é especialmente
despertada para a matéria em discussão.
Elles estão menos expostos a essas influen-
cias o sinistras» de que fala Stuart Mili,
isto é, á corrupção e aos excessos do es-
pirito partidário. Todavia, se a democra-
cia fôr obrigada aadoptar afinal o governo
director, é incontestável que o refrendum
suisso é preferível ao methodo americano.
Este ha-de fazer das constituições uma
massa cahotica c indigesta de artigos sem
ordem, sem ligação lógica, muitasvezes de
interesse secundário, e, o que é peior, para
supprimil os ou modifica-os será mister
recorrer ao processos complicadissiraos de
uma revisão constitucional.

Na Inglaterra, de algum tempo a esta
parte, o regimen representativo tende tam-
bem a subordinar-se ao regimen piebisci-
tario, quando se trata de uma questão im-
portante e sobretudo da applicação nova
dos princípios democráticos.

Si a câmara dos communs vota uma lei
e a câmara dos lords a rejeita, começa
no paiz uma campanha de intensa agita-

ção politica.
De todos os pontos se organizam mee-

tings, procissões, requerimentos. Os dois
partidos verificam assim o numero dos seus
adherentes e cada um d'elles esforça-se por
demonstrar que a maioria da nação está a
seu lado. Quando a corrente da opinião
pronuncia-se de um modo muito acce itua-
do e co o grande sobre-excitaçao das pai-
xões populares, a câmara dos lords cede
afinal, porque ella julga a sua própria exis-
tancia posta em jogo. Outras vezes recor-
rem a dissolução da câmara dos communs
para que o ministério possa saber, de um
modo positivo, o que quer a maioria dos
eleitores.

De qualquer maneira que seja, é sempre
a vontade popular quem dieta a lei.

Taes processos de governo são não só
irregulares, revolucionários e cheios de pe-
rigo para a manutenção das instituições es-
tabelecidas, mas, além d'isso, elles são dic-
tados por uma idéa falsa e anti-scientifica,
infelizmente muito espalhada hoje, a saber
que a lei deve ser, como disse Rusieau, a
expressão da vontade do povo. E,' sob a
forma democrática, o adagio dos antigos
juristas romanos: A lei é a expressão da
vontade do soberano.» De ambos os lados,
o erro é profundo e fértil em consequen-
cias funestas. As leis devem ser a expressão
das necessidades sociaes. Mirabeau o dis-
se admiravelmente : « A razão é ( quer di-
zer deve ser) o soberano do mundo.»
Grande verdade, que Guizot reproduziu
nos seguintes termos :

« E' sempre da razão e nunca da vontade
que deriva o poder. » Porque motivo o
pae tem auctoridade sobre um filho ? Por-
que elle conhece melhor aquillo que é útil,
de sorte que é do interesse de ambos que
o que tem mais razão ordene e o que tem
menos razão obedeça. »

Em qualquer paiz, n'um momento dado,
ha regulamentos que são mais conformes á
justiça e ao interesse geral. São esses re-
gulamentos que convém descobrir e con-
verter em leis : leis políticas, leis civis, leis
penaes, leis commerciaes, leis adminis-
tratiyas. Isto é questão de sciencia e não
de vontade. Incontestavelmente o sobara-
no, —' rei, parlamento ou povo, — pode
tomar as resoluções que lhe aprouver, mas
as conseqüências que d'ahi resultarão não
dependerão d'elle, mas sim da natureza
das coisas. S as leis promulgadas forem
más, ha-de soffrer as tristes conseqüências
d'ellas. A politica é uma sciencia de
observação ; para ella é que devemos
appellar e não para a vontade tantas vezes
desvairada do povo, a menos que tenha-
mos mais confiança n'elle do que nos seus
representntes. E' verdade que, segundo di-
zem, a America está n'estecasQ.

( Continua.)

(1) Revista de t°de novembro de 1886.

Annuncios e Publicações
ÜVáo terá a Inserção os anmm-

cios ou publicações que nâo
forem pagos adeantadameufe.

A IMPRENSA

( tradução)

O mundo moral n'aurora do século XV,
menos protegido que o mundo physico,
não tinha ainda o seu sol; a civilização
embaraçada, apesar dos esforços do gênio,
estava submettida a períodos de obscurida-
de ; depois dos Gregos e Romanos vieram
os Bárbaros, depois do florescimento phi«
losophico e litterario d'antiguidade, a noite
religiosa da edade media.

Emfim um illustre allemão accendeu no
cèo do pensamento esta luz eterna que
se chama a — imprensa, e desde o século
XV, elle fez o dia no espirito e no cora-
ção do honera. Em vão gnoraos (1) mo-
chos e morcegos tentaram extinguir o fa-
cho acceso por Guttenberg. O primeiro
martyr da imprensa, que devia dar a seus
suecessores o exemplo invencível do gênio
e da coragem, Estevão Dolet, estabeleceu,
desde i535, uma imprensa, publicou excel-
lentes obras, como os seus Commentarios
da lingua Uttna, sua £raducçio dos dia-
logcs de Platão, e affrontou as punhaladas
dos inquisidores, que acreditavam confiscar
para sempre a liberdade e a razão humana.

Emfim, não podendo sahir-se bem, caso
o matasse traçoeiramente, a faculdade de
theologia de Pariz, aceusou-o de atheismo.
Estevão Dolet, conderanado como atheu
relapso, foi enforcado e queimado na
praça Maubert. Mas seu admirável exem-
pio e seus livros ficaram-nos, e podemos
com elle glorificar Guttenberg, que expel-
Hu de nossa pobre terra as sombras e a
servidão, irmã das sombras.

As dificuldades, que surgiram a João
Guttenberg para assegurar o suecesso de
sua invenção, foram innumeraveis.

Em primeiro logar, nascido fidalgo, elle
devia luetar contra este prejuízo impio
que fazia de toda preoecupação industrial,
de todo trabalho uma degradação, quasi
uma deshonra ; em segundo lugar, a fortu-
na lha faltava, e elle carecia de dinheiro e
associados.

Nada d'isto demoveu Guttenberg.
Elle veiu de Mayence, á Strasbourg, en-

controu n'esta cidade João Tust, que lhe
forneceu capitães, e Pedro Schceffer que
executou os trabalhos de mão d'obra, se-
gundo os seus planos.

Antes de ter um pralo elle precisou gra-
var lettras movediças em madeira, o depois
am chumbo; fundir astas lettras em formas
de areia, em terra cozida, era chumbo ou
em estanho; compor uma tinta seccativa
que por meio de rolhas de couro, podia
ser conservada pelos caracteres, emfim
inventar uma imprensa sobre a qual deita-
va-se c se imprimia a tabôa de caracteres.

Todos estes trabalhos eram executados
secretamente, oceultando-se dos olhai es
indiscretos e das más línguas, porquanto
era isto no século XV fazer obra magtca e
demoníaca, antes do que esclarecer o ho-
mem. Apezar d'estes perigos, a obra de
Guttenberg teve bom êxito. Em 1446,
elle deixou em Strasbourg uma officina ty«
pographica organizada e voltou á Mayença
para fundar uma outra.

Os inventores nunca foram favorecidos
pela fortuna.

Guttenberg, apesar de seus triumphantes
ensaios e?tava arruinado : os sócios da sua
obra, descontentes dos exíguos proveitos
que ella conferia, suscitaram questões e
quizeram apropriar-se exclusivamente da
invenção typographica. Era o eterno jogo
do egoísmo humano. No meio d'estas attri-
bulações, Guttenberg encontrou uma mu-
Iher que superou os caprichos da sorte,
amando-o e enriquecendo-o. O eleitor de
Nassau apreciou o mérito do grande ho-
mem, o nomeou seu conselheiro de Estado
e teve prazer era vel-o trabalhar sob suas
vistas, em sua imprensa de Nassau.

A velhice de Guttenberg foi entretanto
mais feliz que sua virilidade; elle extinguiu-
se lentemente aos 69 annos, satisfeito de
ter sido um Promethêu bem suecedido, de
ter encontrado o segredo de fazer homens
livres e intelligentes pela transmissão typo-
graphica do pensamento.

O século XVÍ, graças a Guttenberg,
teve a sua renascença philosophica e lit-
teraria;uma letra de chumbo coberta de
tinta e impressa em milhões de exempla-
res bastou para dissipar as trevas accumula-
das da edade media, fazer a luz n'este
mundo por um fiat lux mais verdadeiro
que o hiblico, porquanto o novo homem
feito de intelligencia e de sentimento, foi
superior ao homem antigo fato de barro
o de ignorância,

B. Bastineau.
1° (jenios subterrâneos.

A assignatura do SEstado do Espirito-
Santo é paga adeantadamente e começa
em qualquer tempo, terminando nos mezes
de março, junho, setembro e dezembro.
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GOVERNO DO ESTADO

ACTOS OFFICIAES

O Governador do Estado por actos de

hontem :

ilomeou uma commissão composta dos

cidadãos drs. Silvino Vicente de Faria, Ma-

n0el Goulart de Souza e pharmaceutico
Ignacio Thomaz Pessoa, sendo os dois ul-

timos examinadores e o primeiro presiden-
te, para o fim de, hoje, ás 11 horas, no

atheneu do estado, ser examinado no curso

elementar e supplementar o cidadão Benc"

vides de Lima Barbosa, conforme requereu,

visto querer dedicar-se ao magistério pu-
blico.

Resolveu, '.-m vista de representação do

encarregado do Deposito de artigos belli-

cos e informações prestadas pelo engenhei-

ro das obras militares e thesouraria de fa-

zenda,em oflicios de 9,12 e 14 do correntt,

abrir sob sua responsabilidade o credito da

quantia de i66$43o rs. de accordo com o

art. 5o S 8° do decreto n. 2884 de i° de

fevereiro de 1867,para o fim de oceorrer as

despesas com os urgentes reparos de que
carece o para-raio do paiol da pólvora na

ilha do Marcai.

Intendenela municipal
Sabemos que ficou hontem lavrada a

resolução dissolvendo a câmara municipal
d'esta cidade, devendo ser substituída por
uma commissão de 3 membros que formará
a Intendencia para superintender os nego-
cios do município.

A resolução deva sar assignada hoja

pelo dr. governador interino do Estado.

A bordo do vapor sXraruama vem o il-
lustre cidadão dr. Affonso Cláudio, Gover-
nador d'este Estado.

Tem cahido chuvas no interior nos ulti-
mos dias.

Ainda hontem pela manhã, d'aqui da ca-
pitai, observava-se com justificada inveja a
queda de alguns aguaceiros abundantes, lá
para o lado do Mochoá.

Para de todo não ficar a cidade descon-
solada, polas 9 horas du noite, tivemos um
forte aguaceiro que durou 10 minutos, que
bem podiam ser 10... horas.

TELEGRAMMA

Rio, 14. —¦ Ao sr. Governador do Esta-

O sr. dr. Horácio Costa, governador in-
terino do Estado, acompanhado do dr. in-
spector da hygient, do provedor da Miseri-
cordia, director e ajudanta das obras publi*
cas e outroí cavalheiros, visitou hontem o
sitio da Bomba, na Passagem.

O terreno foi reputado em condições
apropriadas para fundação do cemitério

projectado.

do.
Communico-vos que assumi hontem o

exercicio do cargo de director geral d'esta

repartição para o qual fui nomeado por
decreto de 11 do corrente.

Saúde e fraternidade.— João Sftpomu-
ano Waptista, director geral dos telegra-

phos.

Requerimentos despachados

Dia i5 de janeiro de 1890.-- Ambrosina
Barbosa d'Assumpção.— A escola primaria
do sexo feminino da sede da freguezia de

Cariacica está provida de professora, pelo

que não pôde ser attendida a supplicante.
José Pereira Duarte de Sant'Anna. —

Pode o supplicante habilitar-se,requerendo
designação de dia e hora para o examt de
habilitação ao exercicio do magistério na
cadeira que lhe for designada

Francisco Alves da Motta.— Não é caso

de prorogação. O supplicante pode habili-
tar-se,requerendo exame que lhe dí direito
a ser nomeado para uma cadeira do ensino

primário.
•

Sala de Ordens

Entra hoje de ronda a guarnição o cida-
dão alfares Plínio.

O destacamento de infanteria dará a

guarda da casa do governo e a escolta para
faxina ; a companhia de policia as da cadía
* hospital.

Os caçador as inexperientes abundam nas
mattas circumvizinhas da cidade.

Ainda ante-hontem foi ferido, em Ma-
ruype, o cidadão José Bujú por um tiro
disparado da matta por um indivíduo, que
ali caçava.

Cammra munleipal
Funccionou hontem, sob a presidência

do capitão Lirio.
Foram approvadas todas as medidas to-

tnadas por este funecionario com relação
a policia sanitária da cidade.

Todo o expediente da municipalidade
está em dia.

Remoção dos eemiterios
Osr. dr. Cerqueira Lima procurou-nos

para pedir que tornássemos mais explicito
o resumo que fizemos, na edição de hon-
tem, da opinião que s. 3. emittiu na reunião
convocada pelo Governador do Estado,
para assentar-se no local preferível para
fundação do novo cemitério.

Assim, o dr. Cerqueira Lima accentuou
que o reconhecimento da necessidade da
remoção dos actuaes cemitérios julgava
uma questão vencida, sob o ponto de vista
geral do saneamento da cidade, tanto mais
quando com os enterramentos havidos ulti-
mamente dos fallecidos de febre amarella,
tornavam-se elles focos delecterios mais
prajudiciaes. Assim pensando, não está em
desaccordo com que sustentara em i885,
em idêntica reunião, porquanto ainda hoje
está convencido de que as causas que mais
actuam para a insalubridade da capital nao
residem exclusivamente nas necropoles,
como já demonstrou em artigos publica-
dos sob sua assignatura n'aiT Provincia e
no %orÍ7,onte.

Tratando-se da escolha do local para
fundação do novo cemitério, expoz o dr.
Cerqueira, que, attendendo unicamente ás
regras hygienicas, o ponto preferível seria
um terreno no lado occidental da ilha, pela
razão de que os ventos que sopram d'essa
direcção, além de não serem constantes, en-
contram obstáculos naturaes nas monta-
nhas que separam a cidade d'esse lado.

O terreno examinado pelo inspector de
obras no lado fronteiro da cidade, si é si-
tuadonas fraldas do lado do sul dos três
morros que olham para a rua do Commer-
cio ; si é de natureza a prestar-se á inhu-
mações e si possue área sufficiente, tem o
2° logar na ordem da preferencia. Em 3o
está a situação do lado da Passagem, no
extremo oriental da ilha.

A ordem da sua preferencia é baseada
pela direcção dos ventos reinantes na ei-
dade e attendendo aos ante-paros naturaes
das montanhas.

O 3o local, que é o geralmente indicado
pela maioria ( o sitio da Bomba, na Passa-
gem ), embora distante do centro da popu-
lação, possuindo área sufficiente e terreno
apropriado, elle reputa ter o inconveniente
de ser atravessado pelos ventos do quadran-
te Nordeste, os mais constantes entre nós,
e provavelmente em futuro não mui remoto
dificultará o prolongamento natural da ei-
dade n'essa direcção.

O dr. Cerqueira discutiu o assumpto uni-
camente sob o ponto de vista hygienico,
deixando á engenharia elucidar a questão
de exequibilidade dos planos apresentados.

Carta de um morto-vivo

Repressão à vagabundagem
A policia da capital está dando caça aos

malandros de ambos sexos e todas as eda-
des que infestam a cidade.

Providencias eguaes vão ser tomadas nas
outras localidades do Estado.

O actor Roldrine
Ha tempos a imprensa d'esta capital re-

produziu cheia de sentimento a noticia de

que havia fallecido o sympathico actor
Boldrine.

Felizmente não é verdadeira a triste nova
dos jornaes do sul. O actor Boldrine está
vivo e feliz — e actualmente percorre o
Estado de Minas Geraes, onde fez-seauetor
dramático.

E' do intelligente e infatigavel actor—
feliz resuscitado — a carta que prazerosos
aqui publicamos :

«Oliveira, 15 de dezembro de 1889.—Pre-
sado amigo Cleto Nunes. — Agradeço-lhe
immensamente o elogio fúnebre que me fez
na Provinoia : — felizmente, para mim não
foi verdadeiro pois que estou gosando da
mais perfeita saúde, e vae para 4 annos que
viajo com uma companhia n'esta grande pro*
vincia, hoje estado de Min«s, e ainda nao a
percorri na metade. Em toda parte sou mui-
to bem recebido, e digo-o afoitamente, que
si a fortuna nao me tem sido pródiga, tam-
bem a desgraça não me bafejou. Breve-
mente seguirei para o sul. Cada dia fico
mais admirado das riquezas naturaes d'este
Estado, que bem se pôde chamar a Suissa
Brazileira. Seus ares puros, clima aprazi-
vel, riquezas mineraes e agigantada vegeta-
ção sao relativos á bondade de caracter e
elevados sentimentos dos mineiros. O ac-
tual estado politico do Brazil fez nascer
em alguns cidadãos distinetos a idéa de
desligar-nos da tutela do Rio de Janeiro e
fazer uma união entre Minas e o Espirito-
Santo ; o porto da poética Victória adqui-
riria grande importância, e bem merece
esse Estado uma prosperidade digna das
suas riquezas, embargadas até agora pelo
Rio de Janeiro, polypo enorme que com
suas ventosas suga a autonomia d% bella
Capichaba.

Remelto-lhe em separado um livro do
meu drama histórico 0 Crime ; peço-lhe
indulgência para o auetor. Está no prelo
outro drama intitulado (9 ^lineiroy que
tem agradado muito ; este í o meu filho
predilecto. 't

Acceite lembranças do Corrêa e familia,
recorde-me aos amigos e receba um abraço
de quem lhe deseja saúde e por muitos
motivos tributa-lhe a mais sincera frater»
nidade.— ^enrique boldrine. »

NOVAS
Por telegramma de hontem do ministério

do interior,dirigido ao cidadão Governador
d'este Estado, foi approvado o credito da

quantia de 2:ooo$ooo,aberto á verba «Soe-
corros Públicos» sob a responsabilidade do
mesmo Governador, para o fim especial
de soecorrer a população indigente e auxt-
liar o serviço do saneamento d'esta capital.

Foi recommendado também todas as pro»
videncias de modo a salvar-se a população
da epidemia de que está ameaçada.

Limpeza das ruas
Sobre o assumpto da local d'este titulo,

da passada edição» escreveu-nos o sr. presi-
dente da câmara dizendo que havendo esta-
do em abandono por alguns dias o serviço
de limpeza publica, o actual encarregado
ainda não pôde remontal-o de todo, sendo
certo que está empregando a maior acti-
vidade para o conseguir.

Muito desjamòs que assim sueceda, e que,
quanto antes, hoje mesmo, a limpeza da
cidade e das praias seja feita com o cuidado
e escrúpulo que a actualidade sanitária re-
quer.

O sr. presidente da câmara tem manda-
do derramar nas praias e logares suspeitos
de infecção, profusa quantidade de pixe.

Para que esta medida utilissima não de-

genere, convém que o sr. fiscal prohiba
que o pixe destinado aquelle mister seja

queimado era fogueiras, como foi hontem
observado por um illustre clinico em duas
ruas da cidade.

Serviço de criadagem

O sr. dr. Joaquim Amorim, chefe de po-
licia interino, está disposto a restaurar, em

toda a sua plenitude, o regulamento do

serviço de criados.
N'este propósito o digno magistrado tem

expedido as ordens necessárias para que a
matricula e a fiscalização da policia sobre
esse serviço sejão effectivamente execata-
das.

¦

O movimento da receita e despesa, effec-
tuadas no mez de dezembro pela adminis-
tração geral dos correios, foi a seguinte :

^eeeita

O máximo da temperatura diurna hon-
tem correspondeu a 28»,5 centigrs.

* *

Perante a câmara municipal de Itapemi-
rim,em data de 7 do corrente mez, prestou
juramento e entrou em exercicio do cargo
de i* supplente do juiz municipal, o cida-
dão dr. Torquato Rosa Moreira.

Ao cidadão José Christo Sobrinho man-
dou.se pagar o aluguel da^casa que serve de
quartel e cadéa na freguezia de Santa Iza-
bel, relativo aos mezes de julho a dezem-
bro do anno próximo findo, na razão de
rs. S$ooo mensaes.

Renda do correio geral 1:0718120
Sello do papel i9Ó$3g5
Imposto sobre subsidio 231628
Receita eventual i3$ooo
Produeto do imposto addiccio-

nal 5 9$798
Renda não classificada 201 $080
Depósitos i:3368ooo
Saldo do mez anterior 3:9948722

6:8458743
despesa

Pessoal i:75a$fe49
Conducçao de malas 9088000
Despesas diversas 378600
Depósitos 9008000
Receita annular 210ÍJ200
Movimento de fundos 578740

3:8668189
Saldo que passa para o mez
seguinte 2:9798554

6:8458743
Movimento da caixa dos sellos

Existiam 21:666858o
Recebidos da directoria ge-

ral dos correios 3:0908000

matricula de carregadores

O dr. chefe de policia interino vae re-
staurar o regulamento — Cardoso Cunha,

que providencia sobre a matricula e policia
da classe dos carregadores.

24:7568580
Vendidos na administração 2738280
Remeltidos ás agencias 2858400
Saldo que passa para o mez
seguinte 24:1978900

24:7568580

Itandeira da Republica de 1819

Segundo descreve o monsenhor Francis-
co Muniz Tavares, na sua Historia da Re-
volução de 1817, assim era a bandeira da
republica proclamada em Pernambuco a 6
de março de 1S17 :

« Eram azul e branca as cores da ban-
deira ; esta dividida horizontalmente em
duas partes eguaes pelas duas mencionadas
cores, continha no meio da parte branca
uma cruz vermelha indicando ser o Brazil
consagrado aquelle precioso stigma da ha-
mana redempção, na outra parte apparecia
recamado o Sol em todo seu esplendor,
como contantemente mostra-se na região
equatorial, e rodeado de três estrellas,
symbolo das províncias já insurgidas.»

O nosso rico dinheiro...

Quando o conde de Lippe retirou-se do
serviço de Portugal o rei d. José fez-lhe o
seguinte presente :

Seis peças de artilheria de ouro de 16
arrateis cada uma.

Seis carretas de ébano chapeadas de
prata.

Dez cartuchos de ouro em pó.
Seis barras de ouro de 10 arrateis cada

uma.
Um boldrié guarnecido de diamantes.
Um fato completo com bordaduras de

ouro e botões de diamantos.
Quatro fivellas de ouro com brilhantes.
Um chapéu com fivella e presilha de

ouro com brilhantes.
Uma bengala com castão de ouro guar-

necida com brilhantes.
Um habito da Águia Negra, com 740

brilhantes.
Um retrato de El-rei e outro da rainha,

guarnecidos de brilhantes.
Um retrato do conde de Oieras.
Dois caixões de barras de ouro.
O conde de Lippe vencia de soldo 200$

diários ou 73:000800 por anno !

As assignaiuras» d*este jornal
são pagas tt<lç»ntadameiit$s

«
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AVISOS e ElilTAtS

Declaração
Juvencio Corrêa da Rocha,

estabelecido com casa cíe nego-
cio no lugar Una Grande, na fre-
grtézla dó Queimado^ faz sciente
ás repartições fiscaes, que d'ora
em dcante está fechado essa sua
casa, deixando de negociar.

Una Grande, em 3i de dezem-
bro |de 1889. — Juvencio Corrêa
da Rocha.

3-2

Saiíta Izabel
Belarmino José do Couto, negociante e

residente na freguezia de Santa Izabel do
termo da villa de Vianna, faz scisnte a seus
amigos, trèguezes e ás repartições fiscaes
que" nJesta data deu sociedade em sua casa
de negócio ao sr. Sebastião Pinto da Victo-
ria, a cargo de quem fica todo activo e pas-
sivo da referida casa.

Pede entretanto a seus freguezes queiram
continuar a dispensar-lhe a mesma fregue-
zia, que até aqui tinham, certos de que se-
rão da mesma forma servidos.

Santa Izabel, i° de janeiro de 1890.

Belarmino José do Couto.

i,
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Continuamos á
receber constan-
temente de Por-
tugal os puros
vinhos produzi-
dos n'aquelle
paiz, e para aqui
remettidos por
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i djJu pintado
um nosso irmão
lá residente.
Chamamos a at-

tenção do com-
mercio d'esta
província para
os vinhos de nos-
s a importação,

A CASA VERDE acaba dc re-
eeber um escolhido sortimento
em papel pintado para forrar
casas, que vendemos pelo preço
do fabricante.

CRUZ & IRMÃO.
153
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IdR.GONGALO MARINHO I

que muito convém aos negociantes que
queiram acreditar a sua casa, expon-

do á venda gêneros que, como
estes, por si se recommendam

vinho: FADO

!

m

VICTORIA
10—5i
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Além de duas marcas de vinhos do Porto
que temos em armazém, das colhas de 1S46 e 1864,

recebemos ultimamente um excellente vinho Moscatcl, de paladar
DELICIOSO.

***¦¦

Sebastião Pinto da Victoria, residente
na freguezia de Santa Izabel do termo da
villa de Vianna, tendo tomado sociedade
na casa de negocio do sr. Belarmino José
do Couto, é ficando a seu cargo todo activo
e passivo, pede an respeuavel publico c
freguezes, que se dignem continuar com :i
mesma freguezia que tinham.

Santa Izabel, t > de janeiro dc :Soo.
Sebastião Pinto da Victoria.

j —.•>

A's repartições
Júlia da Ia Paschôa, estabele-

cida á rua em frente ao Jardim
municipal n. 77, faz sciente ás

Repartições fiscaes que (festa
ciata cm deante fechou sua casa
de negocio.

Victoria, 3i de dezembro de
4889.

Julia de Ia Paschôa.
(J.t.) ^ „,, 3--3

; Beneficente Franciscana
SESSÃO DE POSSE
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FERRO Q-UEV1NN.E
UniCO APPfíOVADO pela ACADEMIA cre MEDICINA de PARIS

S o ferro no estado puro e, desde 50 annos,'reconhecido o.mais poderoso^
doa ferruginosos para curar: anemia, pobreza'do sangue,1 perdas,

DORES de ESTÔMAGO, eto. — Vende-se ; 1" em Pú; 2° em Grageas.
IM. QENBVOIX, 14, Rue dei Beaui-Arts, PARIS. - Desconãese das imitações impuras,

Exijiro Sello da "UNION des FABRícahts."

Capas pretas para senhora
A casa verde tem um grande

sortimento em capas de ottomane,
ricamente enfeitadas, o que ha
de mais moderno.

CRUZ & IRMÃO.
"ta.

Antônio Ayres de Aguiar
Solicitador provisionado pela relação

do Districto
—«:»—

Encarrega-se de qualquer negocio ju-
cliciariq o administrativo n'esta capital.

10- -RUA JOSÉ MARCELLINO—ifí
VICTOIRA.
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De ordem do sr. presidente
convoco os srs. associados para' á sessão dc posse, que terá logar'i^íiq 

dia 19 do corrente mez, ás 4
horas da tarde, no logar do cos-
turne.

Victoria, 14 de janeiro de 1890.
Augusto Nunes. i° secretario-
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ACUA INGLGZA
Água ingleza e todos os mais

preparados do distineto profis-
sional pharmaceutico Freire de
Aguiar.

[Deposito n'esta" capital.

Pharmacia Agnirre
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Este estabelecimento, havendo-se reinentado ile todos os
materiaes para marcenaria e edificações, no intuito

de incthodizar a confecção de quaesquer encom-
mondas, continua a receber as ordens "tios -

sçiis dignos protectores.
Fabrica-se camas a Luiz' XVI em.-tis moveis

modernos, segundo os modelos da
MAISON L. SIMON - do Paris.

Apresenta em algumas repartições publicas d'csta província
e em importantes casas particulares d'esta capital

e do interior, alguns trab:ilhos,
pelos quaes poderá ser julgada a capacidade da casa.

As obras de carpinteria fixa estão representadas
cm vários prédios, que os seus proprietários.

melhor poderão informar.

A convicção dc que continuará a merecer a
mesma benevolência que lhe tem sido

dispensada ate o presente, obriga-o a envidar
todos os esforços para desempenhar
qualquer incumbência com a mesma

solicitude que lhe tem servido dc norma.
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AS MODISTAS
Na Casa Verde encontra-se

suráh de seda branco, preto e
ce cores,próprios para enfeites.

4VIS0-S HABITI10S

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
c

ESTRADA DE FERRO
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O VAPOR

ÁRARUAMA
esperado do Rio de Janeiro
hoje 27 d o corrente

com escala por
Itapemirim
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ílíBRKS, DOENÇAS NEVROSAS

;;!(Quiixa.,«>-Çolix7n*bo)
EtU VJNHp fprl:1<"antc. tonioo. f»bril'uftc anti-

uerTOio.tdraánAttocçÔeaaacrúfulôBaa, Febres,
Nerrosos, Core» pálidas, Irregularidadea e
EmRObreolmlontodos.angue.elç.Rtícommeiidado
aiCroançau. Sènhlorás'dobois, Pessoas Idosas
ou ontiaqueoidas por Doenças ou Excessos.

Exlílrtm o rotulo o sello ofíieiat do Govorno francesa
:éj «rmu J.fiAYAM.

Adh. DETHAV. Pharmaceutico era PARIS

Esperado do Rio de Janeiro
amanha 18do corrente

com escala por
ãtaitemârim, Piúma, 1fioJtteventey

c Gruarapary»
sairá depois da indispensável demora para

S, Matheus.
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Esle Xaropo dèpúrativo o tSiü.áãititlflifí¥<>íj uc ^'ulàí ii^i\ú^é{ <: U() cu:upo:iJçào
exclusívanionte võ^eUil, foi approvaciq em 1773 p<;la ruilU/< Sw:.0'JaUo \'p\\ de Mcüiclaae
por um Uocrelo út; anuo %\\i. — Hup Iodas às rtioícMins^csiutãrHçS il• >v vícios do sangue;
JSacrofulàs, Eozpma.Psoriiifjà.Herpaa^Liioheii, lm^tíiiiío, (Jôtu crtheumaiismo.
Por suas prouiioJ.Ue.-i aueriUva-7 (JJàpalív.aií, diurolr,;; s o viiJoriüca;-;, favorece o desen-
volvimento das tuúccjSüS da nutrição, fortifica a oeúriofni'à'e provoca a expülsso'dos
olciiKHitoí rriorbidos,' quer sejào úliuíi.óntn«, qijcr parasiLarío?;:
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'.He IDDURETO BE POTÁSSIO
E' o mc('.i'.;amcnio por ostiflllpiicía para ourar' oa ..r.CGidüiices syphiliUçòs ar.tigos ourebeldes: Uloêrna,, Tüinorés, Qómmas. Exosüoss, assim como Lymphatiamo

Escz-ofulua o Tuberculose. - EnxíONTR^-SK .KM/.rOüAS; AS^riAIíMACIAS.;
Èm?arÍ3,t'mca?ai]8J.FERRÊ,Pharn)3i3iíHlice./0?,n/a fít'cA<.'i'/tJit/cSucccssordeBOYYEAO-LAFFECTEDB
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i '^seguira para
Santa Cruz e S$jU> í>ôce

após a chegada do paquete Estrella.

Para passagens, cargas, eneommendas é
valores, com os agentes
,; m OBRIGUES BA SILVA & Ca.
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apresso por Leopoldo Augnsto Nuuos'
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